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Prezados editoras,  

 

Escrevemos esta carta em resposta ao artigo "Homens são mais propensos a sofrerem 

acidentes de trabalho graves? Constatações dos casos notificados em Palmas, Tocantins"1 

publicado recentemente na Revista Brasileira de Medicina do Trabalho.  

Os autores, usando dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN), analisaram os registros de acidentes do trabalho (AT) graves ocorridos entre 2009 e 

2019 em Palmas, Tocantins, cruzando esses dados com a população economicamente ativa 

(PEA) de acordo com o sexo, e concluíram que os homens têm uma probabilidade 6,2 vezes 

maior de sofrerem um AT em relação às mulheres.  

Inspirados pelos achados citados, decidimos reproduzir o método descrito, com 

adaptações, com fim de confirmar e ampliar as descobertas dos autores originais para o cenário 

nacional.  

Para tanto:  

1) Através do TabNet2, obtivemos dados de AT ocorridos no Brasil, notificados no 

SINAN, em 2019, desagregados por sexo;  

2) Acessamos o Sistema IBGE de Recuperação Automática (SIDRA/IBGE)3 e 

obtivemos o quantitativo da População Economicamente Ativa Ocupada (PEAO) do Brasil, no 

4o trimestre de 2019, com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, 

desagregada por sexo;  

3) Estruturamos uma tabela de contingência do tipo 2×2, na qual subtraiu-se o número 

de AT de cada sexo pelo quantitativo total de indivíduos da PEAO, também estratificada por 

sexo, objetivando aproximar-se da comparação entre ter ou não sofrido AT;  

4) Calculamos a razão de chances (odds ratio, OR) para verificar a associação entre o 

sexo e a ocorrência de AT. E, na sequência, aplicamos o teste binomial para verificar se a 

diferença na proporção de AT entre os dois sexos era estatisticamente significativa. Todos os 

testes foram realizados no software BioEstat 5.3, tendo sido considerados significativos valores 

de p < 0,05.  

Os resultados, para o Brasil, revelaram que, no contexto da PEAO, a distribuição de AT 

entre homens e mulheres é notavelmente desigual. E que, embora as mulheres, no ano de 2019, 

representassem uma parcela significativa da PEAO (51,6%), os homens experimentaram uma 

proporção muito maior de AT, com 79,1% dos casos.  
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A Razão de Chances (OR) de 4,04 (95%CI = 3,98-4,09, p < 0,01), confirmou a 

associação entre o sexo masculino e a maior ocorrência de AT. O teste binomial atestou a 

significância estatística da associação, reforçando que existe diferença com significância 

estatística na proporção de AT entre os sexos no Brasil. 

A probabilidade de um homem sofrer um AT no Brasil, em 2019, foi de 

aproximadamente quatro vezes maior do que a de uma mulher, nas condições avaliadas. Na 

Tabela 1, sumarizamos os principais resultados na análise estatística.  

 

Tabela 1. População economicamente ativa ocupada no Brasil e acidentes do trabalho, segundo sexo 

 Total 
Masculino 

n (%) 

Feminino 

n (%) 

PEAO* 169.996 81.714 (48,4) 87.282 (51,6) 

AT 111.981 88.536 (79,1) 23.445 (20,9) 

    

 OR IC95% Valor de p 

 4,04 3,98-4,09 < 0,01 

    

Teste binomial Z Valor de p Poder do teste 

 206,33 < 0,01 1 

PEAO = população economicamente ativa ocupada; AT = Acidentes do trabalho; OR = odds ratio; 

95%CI = intervalo de confiança de 95%; *1.000 mil habitantes. 

 

Os achados aqui apresentados, portanto, ratificam aqueles que foram identificados por 

Neves & Fonseca1 de que o sexo masculino está associado a uma maior ocorrência de AT.  

Os resultados de ambos os estudos destacam a necessidade urgente de abordar as 

disparidades de gênero no campo da saúde e segurança no trabalho (SST).  

As conclusões aqui identificadas vão, ademais, ao encontro de outras pesquisas 

nacionais, que enfatizam maior morbimortalidade por AT na população masculina4,5. 

As implicações dessas constatações apontam para a importância de políticas e práticas 

de SST que sejam sensíveis às diferenças de gênero e abordem as causas subjacentes do 

predomínio de AT em homens, visando, em última a análise, a redução desses eventos no país 

– e nesse segmento de trabalhadores, em particular. 
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